tnk  / m^í?  «^ci^c:*^ 


■ 


3)i)lnt  (íartrr  6ri»iiin 
Cthrani 

tówmm  lluilirrsitB 


r 


13- zn^ 


BREVE   AN ALYSE 

Á  MALAGUETA  EXTRAOJIDINAKU 

ou  ESTRAVAGANTE,  N.«  3  DE  28  DE  JVÍAI0  DE  1824 


SXULTORUM    INFINITUS   EST   NUMERUS. 
Do  Sant.  Liv.  do  Ecdes^ 


T, 


ínhão-me  eercá<3ò  òs  gemidos  tía  nioríe  ,  tínhEo-me  rodeado  ás  âorm 
do  inferno,  em  6  de  Juhbo  do  anno  passado,  quando  Deos  ,  esse  mesmo 
Deos  qiie  V.  M.  í.  ,  os  Andradas  ,  é  eu  adoramos,  reservandd-ine  seiri 
duvida  para  ver,  e  sentir  males  ainda  maiores  ^  tiviha  sido  servido  pro- 
crasÉinar  meos  dias,  dias  que  V.  M.  I.  parecia  ter  por  turéta  ver  tor- 
nar ainda  mais  tristes,  é  desgraçados  à  pár  do  andamento  da  sorte  do 
mesmo  Brasil. 

Esta  tarefa ,  que  o  Redactor  sé  propõem  âar  a  S.  M.  L  oú  he  ãê 
doido,  úu  de  atrevido,  no  primeiro  ca$o ,  rècipe  =z  hõspiial ,  tio  segundo , 
castigo ,  e  castigo  severo.  :r 

Achava-me  eu ,  Senhor ,  occupado  ém  fazer  face,  è  responder  as 
miseráveis  raanobrxts  constantes  das  Cartas  inseridas  no  ex-Diario  do 
Croverno  de  18  de  Maio,'  N.°.lll,  já  por  honra  de  V^  M.  í.  já  por 
honra  minha,  eis  que  machiaveílicos  ,  infames  e  não  menos  perigosos 
boatos,  enchendo  em  20  de  Maio  a  Capital  do  Império  de  alvoroço  ^  sus- 
to ,  e  confuzão ,  fazendo-me  cahir  da  mão  a  penna ,  que  eu  havia  empu- 
nhado paia  a  minha  defeza  ,  nie  fizerãO  lembrar  a  Epigrafe  da  Malague- 
ta ::=  Quando  se  diz  él  cerca  dos  Negócios  do  Estado  „  que  me  importa  ,* 
deve-se  contar  que  o  Estado  está  perdido.  ~ 

Que  terão  os  imaginários  sustos  do  Málag^uèta  ,  qúe  lhe  Jlzeríio  cahir 
a  penna  da  mão ,  com  o  que  disse  Rousseau ,  que  serve  dè  Epigrafe  á 
Malao-ueta :  hem  arrancado  pé  d'  àmiJeieiva.  \  ,  ' :' 

Aqui   estou ,  pois ,  Senhor  ,  novamente  em  Camptí; 

Sejuo-lhe  muitos  parabéns ,  pois  recolhase  ao^  bastidores  /  melhor  seria 
que  dissesse  n:  aqui  estou  pois ,   Senhor ,   na  Cáza   aês  Orates.  ~ 

E  Digne-Se  V.  M.  L  E?cutar*me :  e  vós  Cidadãos  Brasileiros !  Paes , 
Esposos ,  Filhos ,  e  todos  Irmãos  da  Graride  Família ,  em  virtude  doS 
dois  Gloriosos  Dias  sete  de  Setembro,  e  doze  de  Oiitubro  prestai  escru- 
Jsuiosa  attenção  ao  què   vou   dizer  ào  Nosso  ímperadofo 

Qne  patifaria!  por  ventura  o  nosso  Imperador  tem  ohfigaçãò  d^  ouvir 
doidos  9  J^ão  ha  maroteira  maior  dó  que  dirigir-sÉ  qualquer  quidam  por 
escrito  ao  Monarcha  em  hum  Úoverrío  Constitucional ,  quando  a  direcçãG 
deve  ser  sempre  pelos  Seus  Ministros ,  quê  são  os  tespònsatèist  JVecker  j 
Ho  seu  tratado  do  Poder  Executivo  fios  Grandes  Estados  fiota,  e  mídtú 
severamente ,  àO  Presidente  da  %4ssemhlea  o  ter-se  dirigido  directamente  a 
JLuis  XVI :  Ora ,  quando  o  Presidente  dè  huma  *4ssemblea  he  notado  dê 
tal  ousadia ,  e  por  hum  tal  homem. ,  com  qutínta  mais  razão  nu®  deve  ser 
jnotadQ  ç  macaéo  Malagueta  ^  e  Sancho  Pan^m  da  C&meãiu^ 
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Em  20  de  Maio  pela  manhã  ,  e  já  mesmo  na  véspera  se  espalhou 
hum  boato,  ao  principio  surdo,  e  depois  mais  descuberto  ~  Que  se  ha- 
via dado  com  os*  Aos  de  huma  hórrida  conspiração,  formada  e  já  madu- 
ra ,  para  assassinar  ,  e  fazer  desaparecer  os  Europeos  ,  para  saquear  a 
Cidade,  zr    ;    ;         /■"_".'_"  ........    ^  ...•    . 

Tal  boato  lie  falso  ,  e  somente  he  escrito  agora  para  excitar  rivalida- 
des ^  valha-nos  o  Sr.  Intendente  da  Policia,  fazendo  executar  a  Portaria 
em  que  lhe  foi  ordenado,  Ji%esse  ussignar  termo  aos  que  pela  primeira  vez 
excitassem  semelhantes  rivalidades  ,  e  procedesse  contra  elles  ex  officio  se 
reincidissem. 

Fallou-se  era  Ctubs  ,  e  Comités  secretos  :  os  nomes  de  servidores  hon- 
rados do  Brasil ,  e  de  homens  zelosos  do  verdadeiro  bem  ser  de  V.  M.  í.  , 
tornarão  a  ser  pronunciados  com  machiavelliea  agitação  externa;  e  eu. 
Senhor  i  que  não  durmo,  julguei  ver  a  renovação  da  infame  Bernarda  de 
30  de  Outubro  debaixo  de  direcção ,  e  manejo  em  tudo  iguaes ,  se  não 
superiores,  aos  daquelle  infausto  dia. 

O  Sr.  Malagueta  ,  que  defende  o  Mundo  inteiro ,  porque  não  defende 
estes  servidores ,  e  não  declara  quem  elleê  suo  para  o  puhlico  os  conhecer  , 
ainda  que  elles  podião  deixar  de  encomendar  a  sua  defeza  ,  h-tíma  vez  que 
quizessem  elles  tnésmos  ser  Redactores.  Que  Vm.  não  dotme  saheraos  nós, 
pois  he  hum' dos  attrihutos  dos  doidos  a  falta  de  somno :  em  quanto  á  di- 
recção,' tnánèj  o  ,   iguaes  i  superiores ,  isto  he  hum  ovo. 

Õ  Batalhão  do  Imperador,  esse  corpo  a  quem  coube  por  sorte  e 
por  obdiencia  hir  á  Bahia  avistar-se,  e  lutar  com  baionetas  Enropeas , 
è  que  já  niâis  sè  quiz ,  nem  pertendeo  ,  destinguir  dos  seus  Irmãos  de 
Ârnias ,  nem  por  primazias  ,  nem  por  miseráveis  jactâncias,  e  que  só 
sim  chegou  a  esta  Corte  em  16  de  Novembro  ,  foi  indicado  como  foco 
desta  imaginada  conspiração. 

JYão  se  pode  verdadeiramente  analysar  este  bocado  ,  porque  não  consta  que  haja 
conjurações  imaginadas  ;  (  excepto  na  mente  do  Malagueta  ).  e  se  ha  conjuração  porque 
Tãotivo  O  Sr.  Malagueta  ,  huma  vez  que  he  Militar  ,  não  a  declarou  como  lhe  cum- 
priu,  'na  conformidade  dos   Art.  \^  do  Regulamento. 

Fallou-se  também  em  mais  dois  corpos ,  e  posto  que  já  se  vai  re- 
conhecendo que  estes  sustos ,  e  agitações  forão  as  irífernaes  producçÕes  de 
homens  ,  que  o  Brasil  tém  marcado  ha  ràezes  como  Apóstatas  da  sua  In- 
«lepeotíencia  Constitucional ,  Com  tudo  naò  he  menos  verdade  que  os 
boaÍGS    circularão.  ,        ";  , 

Ignoramos,  nem  óuvimòs  dizer  tal  cousa  a  respeito  dc  Regimentos ,  oú 
BaiãíhÕes  ^  a  respeito  de  Filhos  Apóstatas  temos  ouvido  citar  por  exemplo  o 
RedíicAor  -  da  Malagueta ;  ê  em  quanto  aos  boatos,  como  núo  huode  cor- 
rsr  se  o  Malagueta  osÍ7nprime?  : 

Não  he  menos  verdade  que  V.  M.  I.  julgou  dever  hir  em  Pessoa 
BHÍíOcar  o  mal,  apresentando-se  em  Quartel  General;  íião^  he  menos  ver- 
(l-AÚe  que  o  Povo  do  Rio  de  Janeiro  assustou-se  mui  seriamente,  e  que 
pacíficos  ,  e  honrados  Brasileiros  ,  que  de  Portuguezes  só  tem  o  acci- 
dente  do  nasoiraento  ,  estremecerão,  è  armarao-se ;  e  finalmente ,  Senhor^ 
não  he  menos  verdade  que  honrados ,  è  guapos  Militares^,  Coramandan- 
tes,  OfficJaes;  Cadetes,  inferiores,  e  Soldados  contempião^  com  horro- 
roso arripiamento  esse  exeessso  de  machiavellismo  ,  e  perversidade  ,  filhos 
de  iBanobvas   que   desde    o  dia   do  meu    massacre  me  s3o  muito  conhecidas. 

■He  verdade  qi^e  S\  JM.  I.  foi  ao  Quartel  General,  e  isso  mesmo  de- 
elffrarã^')  os  0/fíciues  no  Diário  Fluminense  ,  que  não  havia  novidade  algu- 
ma os  mesmos  igualmente  declararão;  por,  tanto  S.  M.  I.  não  foi  soffo- 
cur-í)  'míã,  mas  persuadimo^nos  com  a  gente  sensata,  que  foi  ver  se  havia 
filgum  fundamento  .  As  .'diferenças ',     qué   ãizião   existir  tnite 
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consta  que  houvesse  algum  Militar,   Commanãante ,   OMcial ,    Inferior       „u 
Soldado    que  ficasse  eonstipado   com  a  horroroso  arripifmentò ,   (comodiJ^o 

Vííew  serão  os  segundos  ^n  d  radas  ^  E  se  n  Mal  a  a-,, -.f^  ^„^  r  •  •> 
^'a^n.lUten.,0  pelo  "seu  tacto  fino,  a  t^^aLlS^ir^.Zf tT/uf 
o  nao J,ss,,  e  porque  não  diz  agora  .c  sdo  a.,  mesfnal ,  ZZem  !ã^ 
«X°-.    ''™""^'""'""''    "'  '"""•"•/'•"-.     raasignoraLò.    'o';::;Zt 

A  ambição,  a  demência,  a  falta  de  experiência  de  neTOcios  o  í.,d„ 
ClÔir^^o'  ™'"T'S»>'«'i-'«  '""  h^s,  e  de  outros  me  fiSr™'  com 
antecpaçao    os  males  q,,e    nos  aguardava»:    a  separacSo  de  huml7   e  ã 

tXS  ci^tirrdô^rmíolÍTetdos"^  '"™  "T™  «''-^''-'°-' 
fame  Bernaríla   rlp  O.  f.K?^  de  todos  ,   que  em  dias  appareceo  a  in- 

?aXit™?-.t«:veirt";i,'^E,„t:,or"/jf£;a\:;^ 

meiro  go!p_e  de  discredito  interno ,  e  eiterno  áfu  ta'can!a  do  feasi?  '"" 

r.lw;/      ^T'™"^*"  ^'«"«««««ímelte,  etóo  querer  seguir  midef, 

Sá  flTS  "í-™""'"  ^<''í»   &*>.r.*.„  internou  e  esterno    "  J°:'a  ,::: 
Eu  bem  o  disseca  V.  M.  I.  na  minha  nota  de  10  de  Novembro    dias 

feúiSo  '^Sdiírraistr^.--'"''-"""'''"'''?'  -  scín":: 

JVotaff    dHLT',     '^  .  Fwo/ífmo  escapei   a   perseguição. 

feriof  '  *"* "'"  ''■'"  '"^'^''««<' «""  *«''^'-  *•*«  «»«*™  ^™^ 

Cortf„:t;;ritdrircrrrmSeí^'  vier.„-se  ehe,a„do  para  a 

JVecessuria  consequência  da  conmcuf^ão 

TÚ£)ÇV    --   -^'TT^de^^cUbr.   tSl 
ve    António    lelles   de  responder  com     o   segundo     ^olpe    de   deXIi/n 

Strdf L;cr^.f de^} -^^^  d'rtí '»'» -^«- "rel"â 

^-  te;í.m  verdade  do  Sn  Redmtor  da  Malagueta  he  esta,  de  que  derão   d 
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Constituição,  de  JP.ori%gal  mais  valor  do  que  deviuo ,  sendo  o  mesmo  Sr.  hum 
dos  taes ,  a  ponto  de  lhe  excitar  a  mania  das  notas  :  sè  Antunio  Telles  o 
atacou,  porque  o  não  chamou  a  Jurados;  se  António  Telles  foi  immor ai ^ 
e  tudo  o  mais,  que  elle  diz ^  seguè-sc  que  todos  sejão  Antonios  Telles t  Ora 
a  isto  he  que  se  chama  lógica;  isto'  he  a  que  se  chama  mesmo  hum  raciocinio 
a   príorí ,   e  a  posteriori  da  caía  dos  orates. 

Mezes   depois  â  Assemblea  instalou-se. 

Outra  consequência  necessária  da  convocação ;  ora  he  pena  $  que  o  Sr, 
Malagueta  não  se  propozesse  a  escrever  «  Historia  da  áua  Pátria  ( visto  nar- 
rar também  os  factos )  que  havia   ser  obra  prima!!! 

Os  princípios  dos  Deputados  das  Proviíieias  do  Norte  forao-se  ma- 
nifestando;  parecerão  suffocar-se  com  a  cooperação  da  força  Ministerial, 
Gom  é  pomposo  Jargam  dos  Andrâdas ,  alias  bons  Brasileiros,  e  coube-me 
por   sorte   escrever  a  Extraordinária  N."  2. 

Bons  Brasileiros!  pai^a  os  bons  Brasileiros  até  certa  época ,  e  desta  em 
diante,  mãos  para  estes,  e  bons  para  o  Malagueta  ,  e  todos  os  do  infame 
'systema  de  Federação ,  que  tão  detestado  vai  sendo  pelos  meemos  que  o  que- 
rião  por  em  execução,  porque  a  experiência  he  a  mestra  da  vida.  Extraor- 
dinária com  quem  concorda  ^^  Com  força  Ministerial^  ou  com  o  JV,°  29  JSão 
o   sabemos,  . 

O  Brasil  inteiro ,  V.  M.  I: ,  Serilior ,  e  até  ríiesmo  eú ,  sentimos ,  sou^ 
bemós ,  e  aprendenios  á  nossa  custa  a  conhecer  os  resultados  do  mise ra- 
teei úriíne  da  noite   dç   6  de   Juhhb. 

Que  o  Malagueta  sentio,  não  entra  em  questão  pois  elle  o  disse,  è 
nós  vemos  ,  que  ainda  anda  com  o  braço  ao  peito',  mas  que  ò  Brasil,  e  o 
nosso  Imperador  sentissem  dó  mesmo  modo  ,  não  consta,  parque  o  corpo 
do  Malagueta  não  he  de  reflecção ,  sentiriam  por  ver  atacada  a  segurança 
individual ,   huma   das  garantias  de  todas  as  constituições. 

E  á  vista  dos  males  que  eu  innocentemènte  causava  lutando  com  a  po- 
litica do  dia,  tive  de  me  arrenpender  de  ter  escrito  a  primeira  Malague- 
ta em  1821 ;  bem  como  Deos  se  arrependéi*a  otitr  ora  ( segundo  nos  diz 
<)  Texto  Sagrado/ de   ter  creado  o  Mundo. 

Que  blasfémia ! !  Onde  constti  ao  Malagueta  que  Deos  se  arrependesse  dé 
ter  creado  o  Mundo  f  O  Texto  c/tó  Poenitet  me  fecissé  honíinem  ,  se  o  Ma- 
lagueta traduz  hominem  púr  Mundo,  creio   sef  o  único  que   tal  faça. 

Dalii  a  dias  forão  diraittidòs  os  Andrâdas ,  e  para  que  nada  faltasse 
aos   nossos  males  esmagou-se  a  Constituição  de  Portugal. 

Ao  arrependmento  de  Deos  seguio-se ,  segundo  o  Texto  Malaguetico ,  a 
ãimissão  dos  Andrâdas ,  e  para  que  nada  faltasse  nessa  occasiõo ,  esmagou- 
se  a'  Constituição  em  Portugal  {aquella  que  ú  Malagueta  disse  acima  lhe  ti- 
nhão  dado  mais  valor  do  que  deverão  )  e  ú  Malagueta  deu  dois  coices  de  ma- 
neira que  se  discobrirão  as-  solas  dos  pés. 

Bpassarão-se  42  dias  em  silencio  até  que  Pernanbuco  fez  conbecer, 
pela  imprensa,  ao  Eio  de  Janeiro  que  "Joaquim  Pedro  Gomes  de  Oíivei- 
ra ,  Secretario  de  Estado  de  Portugal  não  tinha  perdido  as  esperanças  de 
f-ecoloaisar  o -Brasil. ''    ^' 

Forte  novidade!  Ainda  húje  as  não  perdeo ,  senão  já  teria  reconhecia» 
a  nossa  Independência.      ...  * 

E  eu',  Senhor,  doente,  e  deitado  n huma  cama  tive  de  erguer  as 
mãos  ao  Ceo  e  de  olhar  para  o  Ministério  Veiho-novo  de  V.  M.  I.  para 
fer  saudades   do  Targini ,  e  para  chorar  a  falta  de  Freitas. 

JVova  mania,  isto  foi  accesso  ãe  febre ,  alias,'  hum  komèm  ião  Cons  \ 
fitucional  ^como  o  Sr.  Malagueta  diz  que  he,  não-  hamá  -chorar  por  ladrões, 
é  ckrcnnãas.         '     ■  , 

Appareceu  o  Tamoyo.  Tamoyo !  Oh  Tamoyot  Tu  não  tens  culpa  de 
cQusa  alguma :  o  silencio  da  Malagueta  he  teu  linlcó  cíime. 
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rn.J    f         n   '"''''  ,<^oTamoyo  fosse  fazer  callar    o  Mahguefa    de  todo,    amn 
^  corno   o  f     calkrpromsonamente.  então  era   o   ami^o  da   Ordem;  mas  o  Mala^.ul 

acha-lhç  so  esc   muco  cn,ne  ,  e  não   lhe  acha  nas  id^s  desorganisadoras  ,  .  r^ct 

.nas  guc  espalhou  ,  e  çuc  hoje  ainda   co..  t,da   a  força  prep^d.ruo  r^a  ^^iJZ^Z 

.beça,  e  revolucionário  coração  do  Malagueta.        -^  ^   ^  '"-""«  t^« 

^l'^^^  f^   ^«í^--   Quando  eu   quiz  appareeer  já  era  tarde:  V.  M.  l', 

.e  a  A  semblea  v,mo-se  na  necessidade  de  andar  tão  depressa  que  eu  uio 

os  pude  aecompanhar,  e  a  Assembíea  dissoiveo-se.  ^ 

■  ^     toi  huma  pena,  que  quando  se  dissolveo    a  .issernhka ,    não  sé   esborrachas '-e     a 

Makgueta:  mas   ao  que  o  Malagueta   chegou  tarde  muUa  gente  o  mbe  ,  já     s    utares 
estm^no  dados      he  verdade,    que  ainda  que  não   estivessem  f  S,  M.    dccrto  nã^CZ 
da    lugares   de  tanta  mo^a      como   alguns  dos  que   elk  queria  ,    a  smielhmtTtZZ 
que   vm)  correndo ,  fugido  da  casa  dos  orates.  ^  iwme  jU>íosq>, 

.  y.  i\h  I.,  Senhor,  Sabe  o  niah  :  a  modéstia  me  obrigou  a  encobrir 
o  que  então  se  passou  e  o  npyo  actual  Ministério  .erapre^Zlã  oTj^Z 
so  -se,  e  começ<ía  a  trabalhar,  e  puzerao^se  á  mira  todos  os  BrasiSos 
amiíços  da   independência  Constitucicqal.  ^xabueiros 

Quem  lho  dcn^auctoridade  para  tal  di.er?  S,  M.  L  por  ventura  tcrã  aigmna  n- 


iimidade   cora    o   Malagueta 


JVuo   consta   que  S.  M.    dé  confiança 


^    „„•.  ,      e.-"".-     "•«"   ^^noi.ii.   que  >j.  jtj.    as  confiança    a  pessoa  cUmyjcv 

1  Vt"u-."  ^^^^yf-'^-^o^^-^-gogo,  sdariado  por  outros  ^ue  taí ;  J\Zto 
Ta  2';'f^^^J^,''''''l^Ve  velho,  o  publico  iraparcial  responderá,  e  o  Sr,  MdrZí 
ta  apre>yh,  ja  que  he  tolo ,  que  quando  nuizer  di.er  mal  de  algurr,  acto  doGovL 
no  crunme  ,  se  tiver  de  gue,  o  Ministro  l  Repartição  competente  que  he  TrespZsa- 
ve-,  e  saiba  mais,  que  o  Governo  he  composto  dos  Ministros  com  o^ imperador  TolZ 
Ir  %  ''l77  ''f'"P^'r  'o->o  A-  o  Malagueta,  ataca  indirectamente,  TipJadl 
VnliJ  -^^^^-^"f '.  ^^t  ''P''''^'  à  mira,  e  que  virão?  virão  sahir  ^  .ITo 
S"^  """''  ^"'"^''  '  "'  ^">  n.edida,pura:,nte.Cçnstitucionçes,  que  se  Z 

lho.  ^'^''n*"^"'^-'  ?^"^'*''  "*'  ""^"^^^  ^^  Novembío,  e  Dezembro;  os  ban,. 
cZ   tJ  vierao   resoar   aos  nossos    ouvidos;    respondeo-se- hes    dao   i 

nkTpJn  "•«'"P;'^3  Uom\\\^:   a  Bahia  pareceu    deitaiUe  a  dormir ;    oTvi 

n^o     c/a1nl  d^^  ''"^^''    adormeceu:    lá,    accordou  Ahssa  Senh^al 

itosmio,  ca  ainda  dorme  JYossa   Senhora  da  Boca  Merta. 

re.n2f.'  fT^f^^f'^  ^"""^^'f  ^f    e^rta^ão  ,    e   a  Portaria  citmln  he   humr, 

.t    7o-^fo    1?^      "n"''^'  í,""  r^^jàfoi  respondida  pela  sobredita  Cala. 
tn:fn     "^    ;       •    """^  -^'^r'«  Fluminense  M    120,   de  29  de  Maio.    ^  Bahki 
t^tom     dormm     que  jd  jurou  a  nossa   Constituição ,  e  por  notidas  n^mZ 

^:l'p        ^-2  '^o  Mtmsteno   não  ter  adormecido,  vé-se  da  supra  menek' 

oãTllj  ,        Rosário,  mas  Je^se  na   Firgem,  e  não   corra,    verd 

AuZV  '  ^7'  ^''''.'  '  ^'''"^  "'""^"'^^  dar.Lde  ser  %  S.  da  Buía 
Aberta,   que  está,   asstm,   admirada  cia  sua  loucura,  .  ^^ 

^o   entanto  o  nosso  estado   de  Scepticismo  aqm   foi  aiiírmentando      ^ 
n^ui  o  mais    a  vista    das  noticias    de   Pernambuco   q«e  nosS  H   .4.. 

l^^VLÍr^V  ^^----'  -V^  M.,  Senhor!  ^eve  deTeco^^^^^^^ 
bem  a  fundo,  pela  pnmeira  vez,  toda  a  exÈenção.dos  males  q.ie  se  sJ 
jmao   das  persejuieões  ^que   se  haviSo  feito  em  Lta»o   tempo  a^Ger  As  o 

f*i^fro  que  tndo  perguntamos  quanto  recebeu  para  eserever  Ísíg  ^^;^ 
1^';^  ^^  '^^^  rernatada  loucura  he  impossível ,  quedegracnseatZe^^^^^^^ 
^uulTcLdZf'    ^'P-''-^'   '-P-^^^^^^tehomeí,    existindo  nãelZerh 

mitos  CMuos  conspícuas  por  mas  luzes ,  e  virtudes,  hum  hom.m  JZuZl 
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na  sícacondlicta  principalmente  na  passada  ^  de  que  são  cohvineèntis^nías  pro- 
/íías  a  Cartu  de  Philarete ,  e  a  que  mandou  imprimir  em  Lisboa  no  Astí^o 
da  Lusitânia,  na  qual  protestam  unir  Pernambucí)  somente  a  Portugal. 

insensivelmente  achemo-nos  na  Primavera:  a  politica  da  Santa  Alian- 
ça; o  encolho  aparente  da  sempre  solida  politica  Ingíeza :  a  manifesta- 
ção dos  Principios  ,  e  dos  Receios  constantes  da  Falia  do  Presidente  dos 
Estados  Unidos  em  2  de  Dezembro  passado;  as  profecias  da  Malaguetèi 
Extraordinária   N.°   2. 

Viva  o  Sr.  Malagueta ;  boa  Grammatica ,  he  achemo-nos  ,  ou  achamo-nos ,  e 
olhe  gus  não  estamos  na  Primavera ,  estamos  no  Outono.  Mão  ha  nada  mais  similhan- 
te  do  que  a  Poktica  da  Santa  Alliança ,  o  encolho  da  íngleza ,  e  os  sustos  dos  Esta- 
dos Unidos,  com-  as  profecias  da  Malagueta  M"  2;  linda  corâparação  certamente I 
Corno    o  sol  com   hum   burro  Sr.  Malagueta.  .^ 

•  A  introduceão  do  Ministério  aqui  de  dois  homens,  que  de  vi  ao  ne- 
eessariamente  saber  mais  dos  Negócios  de  Portugal,  do  que  dos  do  Bra- 
sil,  por  isso  que  chega  vão  de  lá,  e  erao  alheios  ás  cousas  do  mesmo 
Brasil   desde  de  1821  até   os   fins  de  1823.  ' 

JVinguem  pôde- saheP  o  que  se  passou  no  Brasil  de  1821  a  1823  senão 
o  Malagueta  ;  pois  Senhor  eu  persoado-me ,  que  estes  vindos  de  lá,  mesmo 
por  saberem  dos  taes  negócios,  são  mais  próprios  para  servir  o  Estado  na 
presente  oecasiãó,  porque  estão  mais  ao  facto  dõs  planos ,  e  matonices  í/o 
Governo  Portuguez:  e  não  pôde  haver  receio  dellea ,  pois  são  filhos  do  Bra^ 
■sU,  e  sabem  mais  delle  a  dormir  do  que   o  Malagueta  accorãado. 

Tudo  isto ,  Senhor ,  contrebuio  para  exaltar  aqui  as  ideas  daquelles 
inimigos  da  nossa  Causa  Brasilica ,  aos  quaes  se  haviao  reunidos  de  Boji 
Fé,  e  mesmo  estupidamente  ,  muitos  proprietários  nascidos  lá,  a  quem 
^o  irapolltico,   e  louco  Taraoyo   havia  espantado;.  ' 

Agora  he  impolitico  ,  e  louco ,  ainda  agora  o  único  crime  ,  que  titma  tta 
ú  silinèio  do  Malagueta.  Ora  comparem  as  contriadíc^ves  desta  Malagueta  ex- 
traordinária,  e   extravagantíssima.  ^ 

E  que  chegarão  a  preterir  o  Despotismo,  e  a  Dependência  ,  a  hor^ 
rida  pintura  que  machiavelicameníe  se  lhes  fasia  da  sua  precária  sorte  ; 
e  tivemos  de  presenciar  a  distracção,  e  a  dilatação  de  opiniões,  e  gra^ 
Aés  píejuizos,  bem  como  a  pronuiiciação  de  intrigas  as  mais  negras,  que 
Já  tem  chegado  a  accender  o  Faxo  da  Gueirra  Civil  mediante  o  Bloqueio 
de  Pernambuco.  . 

htõ  precisa  de  commento  para  entender-se ,  ao  menoé  nossas  fracas  luzes 
-não  chegarão    a  penetrar    se  nua ,    que  daqui    em  diante  principia    a  fallar 

■por   outro,  ,       ^       i     ^  t     . 

E  a  perigosa  ignorância,  e  cegueira  do  Morgado  do  t^abo,  ou  parei 
melhor  dizer ,  mediante  a  mais  que  lamentável  lembrança  da quelíe ,  ou 
daquelles  que  recomendarão  semelhante   homem   na  Augusta  Presença  de 

■■¥.  i^í.  i.  ■  ■    ■  '  ;  „    ,^.'      .   .   T      ' 

Isto  he  hum  ataque  formal  ao  Governo  ,  e  ao  então  Mimstro  do  Imptrio 
'ô'  St"  Carneiro  de  Campos,  que  o  nomeou :  não  sei  que  mal  lembrado  fosse 
hum  -hom^m.  que  tinha  a  opinião  publica  em  Pernambuco  a  séu  favor,  e  que, 
•d}zem  agora  o,  Carvalhistas ,  a  perdeu,  (do  que  ninguém  de  certo  se  persuade  ) 
■creio    por  ter  mandado  prender    o  Barata.  _, 

Meteodo-se  assim  as  Armas  nas  mãos  aos  Filhos  da  mesma  Piranga 
( proelíinVadH     por  V/ M.  I.   em  7  de  Setembro )  para    se  degolarem  huns 

aos    outros  ^  ,.,■•-     ^  •       o' 

' "  '  -Owí  qxíefer^.  dizer  filhos  da  Piranga?  Piranga,  e  Independência  Sei^ão  smommos/ 
lO  q^,^sabsm:^s  que  S.  M.  fez  no  sitio  do  Piranga  foi  procla^nar  a  Independência  d^ 
'ÈmsU;-  por  tanto  Sr.  Malagueta  isto  será  figura,  porem  novíssima,  enão  mmto  bo- 
mta.-S.  M.  I.  {como  declarou  no  Seu  Dem'eto)7ião  Mandou  hh-^uear-Fel^nfmbuciy^pa- 
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ra  se  ãegQkrem  huns  aos  óuirosf ,  mas  sim  para  susíétiiar  a  Sua ,  e  a  JYaéiónd  Dtg^ 
nidadc,  pois  a  nomeação  de  Presidente,  por  Lei,  pertence  privativamente  ao  Imperante ; 
dizem  mal  do  bloqueio  os  Malaguetas,  Carvalhos,  e  outros!  desta  laia,  'porque  deste 
modo  foi  o  Governo  atacar,   e   arrazar   o  foco  da  Revolução. 

E  tudo  isto  5  Senhor ,  no  nioraent»  em  que  f  segundo  rios  diz  a  Es- 
trella)  devemos  prepai-ar-nos  para  vermos  no  Brasil  Forças  Portuo-uezas  j 
e  tudo  isto  ,  Senhor ,  no  momewto  em  qlie  se  èspalhao  po»-  esta^Cidade 
hórridos  boatos  de  cúnspiraçÕes ^  líiasmcres ,  e  Saques,  para  terror  dos 
fcíMis  ,  e  virtuosos  proprietários,  e  para  distraeao  dos  ânimos; 
,  .0  andor  que  nos uponta  não  he  dos  de  melhor  nota,  e  sè  fossemos  a  acredita-lo 
já  estaríamos,  como  o  Malagueta,  doidos  varridos:  não  temos  medo  dos  saques,  mas- 
sacres, pois  já  se  não  crê  em  bruxas;  não  distrahe  ús  ânimos,  Sr.  Malagueta ,  este- 
ja certo  nisso.  • 

No  instante  em  í|«e  a  Estrella  nos  admoesta^  que  não  hajamos  de  dor- 
mir, e  em  que  precisamos  de  tJnião  e  independência  Constitueionaí ,  e 
para  inuteíisar  a  coragem  de  honrados  Limas,  Galambas ,  Chríí?osíiomoê 
de   todos    os  Corpos  briosos    desta   Corte  que  só  .sabem  bater,   e  não  assassinar. 

Loisve  quanto  quiser  a  Tropa,  pois  na  verdade  ella  o  merece ^  mas  nunca  espe-^ 
re  ãdguerir  o  amor  delia  pelos  seus  louvores ,  porque  ella  bera  sabe  a  pa^a  que  lhe  dão 
os  hberaes  cjCaltadâs  ,  qUe  he,  reduzi-los  a  meio  soldo ,  tirar-Ihe  a  consiaorafãolSfc.ha- 
jão  vista  as  Jhscmhléas  Estrangeiras ,  e  parte  da  nossa  extincta,  'que  nMo  áó  lhes  chà'^ 
mau  bonecros  ,  e  petit  maitres ,  nias  quiz  acabar  com   o   Batalhão   de  Estrangeiros. 

^E  de  outros  muitoa  que  são ,  ou  filhos  de  honrados  Europeos  j  otó 
então  Brasileiros  nascidos  iá,  zelosos  defensores  da  Constituição  j  do  Im- 
pério, e  de  V.  Mc  í. ,  reconhecidos  como  taes  pelos  mesmos  Brasileiros 
de  nascimento  I  homens  probos,  e  destemidos ,  que  tem  sido  partícuiares 
objectos  dê  perseguições  Miiiisteriaes ,  por  serem  inabaláveis  Cónstitaeio- 
ns^es ,  e  por  terem  dado  eoiii  o  segredo  da  Abelha  das  infames  intrigaâ 
que  acabamos  de  ter  hum ,  não  pequeno  panno  de  arriostra  em  20  desse  prt-^ 
Kente   mez 

Se  nos  declarasse  qt/em  s&o  esse?  inabaláveis  Constitucionaes  ^  que  o  Governo  teni 
perseguido  ,  e  qual  he  ©  segredo  d^  ahslha  ^  bem  obrigados  lhe  ficaríamos. 
•  Se  lançarmos  atteiítamente  ,  Augustissimo  Senhor ,  hum  olho  impar- 
cial ,  e  escrupuloso  sobre  a  linha  de  conduéta  do  Ministério  de  V.  M,  í. 
desde  que  as  noticias  era  Dezembro,  a  respeito  de  in^/asÕes  ,  excitarão 
íio  animo  de  V.  M.  L  hum  justissiioo  zelo  que  dictou  as  operações  ,  fa- 
xinas ,  e  Intrinxeíranumtos  daquelle  tempo,  e  a  vezita  Militar  de' V.  M.L 
uos  diíFerentes   pontos  s 

Quem   sabe ,  sabe ,   óptima  expressão  MiUíar  !  !  !  '     • 

Se  seguirmos  aquelles  desenvolvimentos  todos  filhos  do  zelo  e  do  Bra- 
Bileirisnio  de  V.  M.  I. ,  e  os  compararmos  com  os  subsequentes  esforços 
do  Ministério  na  effectuaçao  áo  bloqueio  de  Pernambuco, 

Sim,  Senhor,  pareeerã~.se ,'  porque  forao  pelo  mar  os  JVavios ,  e  foruo 
peh  terra  os  carros^  como  dis  o  rifão. 

Se  a  isto  ajuntarmos  huma  niiuda  resenha,  as  intrigas,  e  indisposi- 
ç5es  que  se  tem^  procurado  semear  para  indispor  os  ânimos  dos  Cidadãos 
do  Rio  de  Janeiro,  e  mesmo  dos  Corpos  huns  contra  os  outros,  procu- 
rando desacreditar~se  horridamente  o  Batalhão  do  imperador ;  teremos  de^ 
reconhecer  logo  ao  segundo  golpe  de  vista  em  resumo  trea  interessantis" 
simas   verdades. 

Em  quanto    as  intrigas  ,  facturas  de  noticias  ,    é  modo   de  es  encalhar  , 
já  temos   dito  òústa:tte  *   agora.:  mmos   a  desenrolar  as  attençÕes ,    e  nprontar 
os  pasmos ,  para  éermõs   ris  três  hUeressa^tissima   verdades. 
■       A  primeira,  que  aquelles  primeiros  movimentos  militares  (  nús  quaes 
eu  eoíno-  Militaf  tsitiibem  íeoho    voto)  •  -  ^    '  ,..   —    ■■   - '•    ■  ■■ 
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,Negol'he  cabide  ãa  farda  de  hum  Capitão  ^  que  não  m.ilUoUf  nem  em 
p&z,  nem  em  guerra. 

Denotão  mais  a  solicitude  de  V.  M.  í.  como  ,  nosso  Defensor  Perpe- 
tuo s  do  >|ue  a  sabedoria  dos  auctores  das  mesmas  operações  ,  nSo  só 
porque  os  pontos,  de  desembarque  são '  tantos  que  se  não  podem  defender 
todos,  gem  dlstrahir  as  forças,  conj o  porque  nem  dez  mil  liomens  se 
attrevem  a  desembarcar  entre  Cabo-Frio,  e  Sepetibá,  logo  que  hajão 
quatro  mil  Cassadores ,  e  quinze  a,  vinte  peças  volantes  ,  divididas  em 
Brigadas,  que  com  a  velocidade  do  Raio  levem  a  morte  (  Ee  poético ^  e 
sentimental  )  onâe  tiver,  de  haver  desembarque  entre  os  ditos  dois  pontos , 
verdade  esta  que  traz  comsigo  outra  verdade. 

Primeira  vçz  que  vemoit  huma  verdade  prenhe.       „ 

Que  trez  até  cinco  vazos  mexeriqueiros ,  sempre  no  mar ,  e  hum  Te- 
Segrapho  de  mar,  e  terra  ( /*ío  íie  amphibio ,  com  o  Director  Tat-taruga.  )' 
bem  montado,  (qual  jul^o  o  que  se  acha  em  pé  )  he  a  uniea  defeza 
t)em  entendida ,  abaixo  da  Cordial  União  de  todos ,  e  a  promptidao  de 
Guerra  era  que  os  Corpos  devem  estar  aqui,  na.òutra  banda,  e  em  Ser 
petiba ,  em  cujo  ultimo  lugar  bastariao  quatro  ou  sineo  peças ,  e  60Ó 
.Cassadores  de  observação, 

Este  seu  plano  de  defeza  nãp  merece  resposta ,  mas  não  podemos  deixar 
de  dízcr-lhe  que  achamos  galantíssima  a  invenção  de  fazer  a  Guerra,  voau" 
do  com  20  peças  de  Artilheria  da  Sepetiba  a  Cabo-Frio ,  únicos  pontos  em 
€[ue  ( segundo  diz  )  o  Brasil  pode  ser  atacado ,  e  únicos  cujos  lugares  devem 
defender-se ;  não  sei  como  se  não  lembrou  de  mandar  qs  mexiri^ueiras  por 
terra  i  para  o  plano   ser  evn  tudo   igual. 

Secundo,  reconhece-^e ,  que  este  zelo  de  V.  M.  I.  foi  substituído  pela 
actividade  do  Ministério  na  Expedição  eontra  Pernambuco.  =  Já  disse 
isto  zz  Terceiro,  que  na  Primavera  ,  isto  he ;  agora  ;  isto  he ;  no  tempa 
que  em  Dezembro  se  dizia  que  cá  ehegarião  as  Expedições  de  Partugal, 
isto  he ;  no  momento  em  que  a  Estreila  nos  diz ,  que  não  durmamos ,  não 
só  o  Miaiíitro  da  Guerra  dorme,  como  ãppareGém  hórridas  intrigas,  que 
me  parecem  ter  em  vista  barulhar  tudo,  para  quando  aparecer  inimigo , 
engrossar-se  este ,  e  verem-se  os  Brasileiros  obrigados  a  retfrar-se  a  mar- 
chas forçadas  para  os  pontos  das  Serras ,  e  Registros  para  então  ter- 
mos huma  eterna   Guerra  de  Peste  da  Tyrania,  Fome  ,  e  Guerra. 

jigora  he  outono^  e  e  o  seu -isto  he  -  com  ponto  e  virgífla  ^  faz  lembrar  o -João 
de  Barros  Pereira  do  Lago  virgula  Soares  de  Figueiredo  Sarmento  ponto  e  virgula 
Marechal  de  Campo  graduado  ponto ,  e  admiração :  que  o  Ministro  da  Guerra  dofmç 
he  ehgio  ,  pois  se  elíe  dormindo  tem  augmentado  a  força  Militar  tanto  fysica ,  como 
TãOTcã  ^  -que  fíp-ia  se  estivesse  accordado  sempre,  em  fim  ,  Sr.  Malagueta  ,    Vm.  está  doido. 

Mas  aqui,  Senhor  ,  he  do  meu  dever  ^?irav=z  devia  não  ter  principiado  zi:, 
í^ue  pertsndo  eu  ?  rz  Parece  que  anarquizar,  tudo  —  Por  acaso  períenderei 
peiorar  a  situação  do  Brasil,  e  de  V.  M.  I.  com  quadros  tristes,  e  as- 
sustadores de  confuzão?  =r  Sim  rr  Ah!  Não  de  certo  zz  JhJ  Sim  de  certo,  zz 
y.  M.  í.  e  o  Brasil  inteiro  conhecem  a  pureza  das  minhas  iaíeiíçÕès, — 
conhecem  mas  he  a  impureza.  —  e  por  tanto  a  pár  dos  grandes  males  que  divi- 
so ,  permitarae  V.  M.  I.  apontar  o  remédio  aos  mesmos  males  í  recopi- 
lemos pois   os   males. 

Muito  vê  ao  longe  o  Sr.  Malagueta ,  que  seria  se  ouvisse ,  ainda  .que  não  fosse  Canto. 

O  corpo  moral  do  Império  do  Brasil  aeha-íáe  doente ,  e  muito  doentei 
doente  áesáe  a  Bernarda  de  30  de  Outubro  de  infame  memoria;  muito 
doente  desde  o  dia  12  de  Novembro  de  infeliz  recordação,  digo  de  infe- 
liz recordação,  porque  a  boa  Fé  de  V.  M.  L  foi  surpreodida  pela  maM- 
cipza  ignorância  de  miseráveis  Conselheiros ,  que  Julgaváo  que  os  elemen- 
tos  de  Portugal  j  e  os  do  Brasil-,   e  suas  Provincias  erSo  era  tudo.  Igisaes^» 


Fibri- 
manho- 


0  Sv,  Malagueta,  ãh  mal  da  -dismlução  da  Assemlléa  ;  dk  tem  dó  fa- 
mo?m,  ohTãtíe''«kuns  memòroH  delia  ^  deve  ter  Um  gs  JJiarws  da  Jssem- 
hlea,  onde  claramente  hade  ter  visto  que  o  nosso  Imperador jgz  ajacado  í^.- 
reHamenie  -  atum  indirectamente  o  Mesmo  Senhor,  qice /ot  titcQnstdercido  nu- 
q^ella  dissolução?  me  merecem  similhcmtes  otieTitados?  Se  o  auetor  nao  to^- 
ie  dedo,   ier   enfúrcado-,   ainda  que  o  podza  ser  doidamente. 

Cliarl atoes  ,   não  Médicos   apossarão-se  do  Doente  :  i.  aiimt 
fueos   da  segunda,   e   temeira .  ordem  ;    medicamentos -IbmTídos^ 
saraetite   adoçados  com  pestíferos  diílceficantes  teia  sido   os  irnxtos   o?.s  .t- 
ceitas    dos   nossos'  Doutoí-es ,   hSo  •  se   comprebèndetido ,     bem   mteauido  , 
rsstas    receitas    a   Constituição  qiie-V.  M.   I,,    èen ,  óptima  na  verdaae  , 
roas   que  teria  sido  optissiii^a  ■  se  José  Boriiiacjo  no~Ia  tivesse  aprescntaoc 
em  vez   das   suas  produeçoes   de  18  de  Fevereiro   de  1822.     ^    -      . 
•  "     hio  a.  nos^o  ver  etitende-se  com  o  actual  Ministério  ,  o  quô  se  não  pôde  ccmbinar  mm 
O  ter' sido  este  quem  organisou  o  Projecto  {que  kojs  nos  rege  coráo  ConsUtmção.  )  J\ÍO' 
sabemos    que  fesse   não    optiésiniá,    mas  nem  ^  boa  a  nossa   Constituição  se  ztvtsse  sido 
avpresentada por  José  Bon''fa€Ío,em,.lugar  dolDecreto  de  1%  de  Fevereiro , porque  naqueí^ 
'  h' isrnpo  ainda  o  Brasil  estava  un^do   a  Portugal .  ■     ^  '    .      ,     ' 

No  entanto,   Senhor  .   o  'es-airíto   Constitucional -nao  .t^m  medrado  eo- 
ligo  era  de  esperar  á  vista   de  huma  tão   liberal   Constituição:    a  impren- 
sa--está' com  tai  ou  qual  estupor..  ■   '  '     .      ,.         .     ,     ^      j' 
BcTíi   se .  ãcicta  ter ,    olhando  pata    as  expressões    louco-machiavehcas    da  cesaj orada 
Malagueta  escira.oTcíinaria  jy,    3.  ■   "            ■                ■ 

.       Ê  a   morte   do   Diaiio  do  Governo   hos   temfsito  ver  que    no  género 
~  ím^sreasa  =  nem    o  raáo  aqui   teui    aturado. 

JVão.  consta, 'que   o   Diário   muÕMSse   se  nao    ãe   titulo,  ^o^que  toda    a 
genfe  sensata   aprovou;  pois  úJMurio  não  era,    nem  ke  Minktirmi  ^   ^o  .que^ 
nas  admira  he  não  aiurur  o  mdo ,  e  atirar  'o  péssimo  ,     e   que  .amra  ve-se 
-  da  continuação  da  M(ãugucta,     '     ■  '      .         '   ■_^'        .     ,'         ' 

'    As-  prizoes,  e  ran^ox-as  adjudicações   ao  Poder : ■^Jadsciario ,    tem    cos-. 
servadO' em  masmorras  ho.neas  qoe  devião  ter  recebido ,    oa  premio ,_ 
livramento,  ou  castigo,  '     \        .,  •  .  .^    ' 

■"       Todas   sahem  que    o 'Barata   amda   está  preso,     toaos   ae^.ejao  que ^ 
conserve ,    e  dezejao   igmlmenie  ■  que   o  mesmo  smceda    ao  Malagueta 
que  seja   na  Sania  snsa,    de  mmlzola  e  cabeça  rapada;   o  que   o  Sr, 
gueUi   queria  era   giie  se  procedesse   contra  homens  'dos  qua es- havendo .  provas 
para  estarem  prezos,  não  se.  achuo  com   tudo  ainda  preenchidos  os  ?^ems  da 
Lei  para   ser úm  julgados ,  para  depois,  cahir  eomas  suas  diairtbcs ,   de- m-- 
"   J^iirarieãade ,    desportismo    efe.  '  O  melhor  he    suppor     elle ,    que^algm^s    dos 
prezoo  meremm  p-emio,   naturalmente   cita~nos  por  exemplo   o  barata:   aisio 
que  o  Sr.  Malagueta  diz,  muito  hem   se  coiiige    o  quanto  seu,  gemo  he  a^zar^ 
quico  ,.     0  -  desorganisaãor  ,    e  quanto   deseja    ver    entronisaão    o  despotismo  , 
querendo   que  se  processem  liornens  dos  quaes  ainda-  ss  c%a3  ^clti^moií  a  devassa. 

-    Os    Eeos    do-  meu  massacre    em   ti   de   Junho   andao  passeand 
ruas  i  ..    -    .     .  '  ■  ■         ' 

Pois  faça-lhe  liuma  cortezia  ,  o?í  accuse-os^  se  os  connece  porque  ,  emno  nm 
igmra,  a  4nsiiça-,  CGTãO  he  constante,'  fez  tudo  que  estava  a  seu  aicmice , 
segundo  a   s-wa  própria  confissão. 

Oã  auctores   das   intrigas   de  20  , de   Maio   também: 
.Sr.  Malagueta,  por  quem  he ,  de  filar  s  qiis:n  são   taes  auetcrcs  ,  pois  que 
de  certo  o  Governo  hade  agradecer-Uw, 

A  nossa  Diplomacia  he  buraa  Farça  de  Sganarello  ? 
-Eido  outra  vez  tia   mania:  chamaJ.hs  farça  porque,  não  entra  em   scena, 
imvia  ser  Qpera  seria,  e   a  SecrMaria  dos  Mgcctos   Estrangeirai   não  havia  ter  mão^ 
a  medir  com  protestos ,  notas ,  mardf estos  Sfc. 
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■■■(rámetro  ..êsta  mans:afâdo  co-iii  nosco ;    '  '        • 

Eòiâ  ma.ngando  com  V.  JJf.",    e   não    mm   n    ATr/^,-;^    r>..,.  v  •  '         , 

Mim  atrjMUe  dineio  ao  Governo      aue  o  nrkm^,,      h.         1/  *^^^  '  ^*  • /*^*%í«c^'«  ,  he 

i^i//.-/;er/9    ÇaW«V«  não  í^m   w   podres  elementos   rio    Sr.    Mala9'u^té      mn» 
tem  os  necessários  para  occupar  alagar   em  rju^o  occnpou  o   cJvcZ^    em'mZ 
to   a    Cana,,  o  Sr.    Malagueta   dalke  taes  nomes,  poroL  foi   ã'eZnttL      'T 
n^es  Car.alklnos  ^c.   Muni.   Ta.arrs  está  ben: ^^Ct^of^^^^^LlJ:, 

o  Bosso  Comrnercio      e  raesmo  o  Estr,^ngeiro  estuo,  aqiielle  reduzido 

-•     Uso  meu   Sr.    he  ignorância    crassissima  ,  a  Alfandesa    no  meu    d»  'Ahr^l 

catcnliaose^npreem  au^mento ;  isto  pod,   o  Sr.    Mala/ueta    sabedor  aCZ 
amio<^nao     que  tenha  nacjuella  lUpartiçào,  o'  qut  he  mato  natural.-^         " 

O   metal   acha-se  com   hum  premio   nu.ea  aqui   visto,  com  descrédito 
orescente  úo  papel,    e  consequentemente    do  Ba Jo  ,  cuja   reform^era  fa 
c.]ima,    mesmo  sem    convulsões,  e  até  «.esmo  deotk  do  meu  f™ co   alS: 
ce      a^pezar  de   que   para  couzas ,  e   Estabellecimeotos  daquelJa  Lturi: 
so  íeíiho  o  bom   senso,  e   precisão  de   ideas :  ^  BaEure^a 

■        Mditar,  e  Deplomatico   jd  temos  visto  que  não  he,  agora  xe^os  0«ff  tam^ 
h.m   Ignora  os  primeiros  elemenm  mercantis  / e    confessa    a    suMcTopialoZe 
nadan.au  sabendo  <jue  o  çue   a  sua  natureza  le..  .scassament" T^n^  ^ 
.        A   desconfiança  entre  bons   Brasileiros  de  cá,    e  de  lá,   tem    crescido 
u  ponto   de  assustar  a  quem  he  observador  impa -dal,    e   desempoado 

hr^araal  mostr.  o  ,Sr.  Malagueta  ^ue  não  he,  /cada  vez  nos  cZZT^  de 
que  o  seu  plano  he  anaxqmsar ,  pois  está  fallmdo  era  aagmente  de  couzas,  ml  ai 
eomrano  tem   diviinindo.  .        ^  ^^..^.u;,,    (^us  ao 

E  a  quem  sabe  tirar  consequências  da  igualdade  de  razões    q«e  dev® 

exis.u-  nesta  descomiança  lá  por  fóra,    o'nde,o  pezo   do  auinei-o  lade  Hr 
casTeg-aado  dos  lados  sobre  o  centro.  ^u.í.oio   um®  nis _ 

^  ■  Mu  hejalíar  militarmente,  e  manobrar  d  caç-adora ,  e  não  cassaãorci  ' 
..mo  ,sereve  o  Malagueta  ,  pela  primeira  vez  gíe  a  tal  res^HomaZ;. 
re^a:  então,  Sr,  Malagueta,  até  agora  tem  Innlrado  ^orleí^l^ 
^ua  e  agora  qtter  mciterjnedo  aos  do  centro  com  as  companhias  ão,  fiuncos. 
tr^  (  chamado  )   Capitão  olhe  que  esid  no  centro,  ^J^<ineo.. 

v«  =  .-!^'lsc  ""  "■''"""■^  f%!'^^^  }'^  ^'^^^^''  '^«  ^"«  «  ^«  ^"^«-«s  na  razão  in- 
^L^^""'""""    daCap.tal,^digo    desta    mesma  Capital  aonde  a'^ 

■^-r-.;'^'fTT^''  ^"""^v  ^''''''  Ç''^"'  ^''  '^"'^^  gente  falhwa  ndie ,  mudou,  dt 
j.c^e     ,c.a    boui  que  ^d' ora  em   diante  f alie  em  politica  de  Patente, 

&c  ...:!J®~Í   ^°''   reito   di-ssimular  esta   superioridade   de   nnmero,    em   vez 

Í^C  f;rF '  ''^'f '•  "^  ^^/^^^««^^«-'  e  Bravatas,  rão  desiludes,  oa 
i..tuua,).  tropnetanos  e  I\'egociantes  Europeos ,  Bons  Brasileiros ,  mas- 
.im  de  mdiscretos  ca.eiri^d^os ,  lorpas ,  e  gente  do  troro  que  nos  f^^^íT 
ehomha,  que  se  deitarão  quando  foi  tia  dissolução    da  Issemblea  ,    cha: 

íemfji.iem    da.  consequências,    que  já  enta©    i«e  aésiístayaa , ,  e  V^  è^^> 


■"..g.ne>,ta,lo»  pSr  outros;   e  que   ™fff e»  lS«V -.^ít  m!    ,  ^"'f '  -* 
^"c  ia^to  ehmmu  pelo  Lobo,  íté  de  fáetol  So    LS     t  2  ^'"^^'^ 

ianho,  sen  ninguém  lhe  Mudir.       ^  l^<>t>o,vc,f,,  tírtorou-lke  o  re- 

4h"t  <í'n     «...     n,r  1    "     ^         -^ '         .  «ffy«  3     que   tís  devassas     tem  nnlíhh* 


íli?;    .^'o-ff!    ■'^"'^'''  !  ^"^«f^««^«  5.maríf^    f/e  20  ãe  AMo 


if!i< 


iortes  — qae  apparecem  ?  Que  deve  el!e  dp^^-^^p  On«  ^«Z       «í      f^^^^^^^eos 

evita,  eo„  diL.eza  os  listes  fn.et^rLfr.SLÍ''  btlSat"/  '"" 

i^roc^íHÍo  «„  D.áoM,-;,  &-  Jl/om«,  ev,,  «/^,,„  „,armT^o  eneo,í~ 

«íKíOfa.r,S    {  8  JKC     ,i«t,     «cm     fflO  «SS,;    )  j,o,.      <a„;  g-       ;,./,;,  "LE^"' 

O  ««l^o^^be-Ohem,  a   fm.   os  ^„jos  llJrespm.drL  1"^^-^  r 

5 «te  ífo^  6^í.-KseZAer,-oí  duvidamos,  porque,  se  prof^eder  CorstiirXJJ  J^ 
':7%::^f'-^^r^!!-orato,  então  Letme' leJ^^l  ^t^::^^^ 
^e  a   Consatuiçuo  nao  estivesse   jurada  ( ,   n  guul  dá  formulas  ^ara    f   n,dn 

lhe  dão  azo  para  darem  tues  epítetos  nos  Mimst^s^),  e^itão  o  (&no  \Z^- 
durea  o^Mem  ao  Intendende  para   inspeeionar  o  AJaLueta ,    emlt  ^cL^I 

liamta,   e  toã&s  os   mdtimluos   nor   quem  o  Malu^ue^m  'X^-r^/X  Zr 

Hão  se  pode  ser  J.n.  com  tues  MorL.os"  ^e  S^^ Jf  i^^^^JT^' 
ple.^asen^  ventosas  sarjadas ,  do  ,.e -eon.erter  re.olihLri^^lJ^'}^^  ' 

Mas   como  amda    a^ora  me    chfo-a    A   mSo,  K-,^-,-    j\-     •        J»^''- J ';'->*-- 
qoe  se  inserem  as   Porta-ria"  do  Gotfno  N  '  117   c fe  Zõ^TmÍIÍ"""'  "" 
»elle^_ve»_  hu,„a  Ca.t.  q,,e  poderá  pareoe^/tVr  t  etiS  cl^^.aL-AÍr 

rm,    mas    se   í  m.    quer   tirar    a  sarimha    com    a  MSa  -Jo   o-aío     ámimd,,  nlla   Z 
P^<-(^cam   os  primares   letras  mai„scuk ,    „,„<,  ,«».  áí  t  \  1"     X  "  ^  j|: 


, 
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.  J^ora  sim ,  viva ,  brilhou ,  hea  primeira  vez  que  o  Vejo '  dar  bom  Conselho  ^  stm 
Sr  ,  se  nos  não  encanamos,  esteja  certo  que  S.  M.  L  não  hade  fazer  caso,  nao  so. 
4a  parte,  mas  nern  do  todo  ,  pois  certamente  não  se  hade  ohaixar  a  ver  papeio  de  íí- 

widmnte  qualidade.  '     «        ,     t^  ^  j       lu  a'      '^ 

Di  Ja  antes  ,   Senhor ,  ao  seu   Conselho  de   Estado ,  bem   como   diz^  o 

Auctor    da   Carta  =  Conselheiros    meus!     comvosc©  falio:_    preciso  muito 

asora  da 'vossa  energia,   ainda  mesmo  para  discordardes  das  mrahas  von. 

'íJdess   eu   conheço  que  as   cousas  não  vão  bem:  quero  que  vosmdagueis 

as  causas  disso:  vejo  que  os  Brasileiros  Já  ■  me  testemunharão  mais   amor  e 
cordialidade  do  que  hoje  fazem:  os  nossos  males. vem  nos  apercando  dos  la- 
dos gobve  o  centro:  a  confiança  tem-se  evaporado,  e  tem  siao  engano  nosso 
attriboir  tudo  isto    a  Clubs,    e^ manobras  de- Carbonários  do  Rio:  acfío  a 
opinião  frigidissima,  e  a  mesma  Malagueta   que  nunca  calculou   com  me- 
do ,   nem  com  reíieccão  acha-se   com  verdadeiro   arrepiamento ,   e  dia  que 
se   este   estado  de  cousas  continuar  mais  seis  mezes ,  que  elie  nao  segura 
5^0  a  99  por  cento.  Conselheiros!  sede   francos  comigo;  não^tenhaes  me^ 
do  de  mim?  hide  de  encontro    as -minhas,  opiniões,  já  que  vos  e&taes  em 
estado  de  saber  melhor  do   que  eu  o  que- se  passa  la  por  íofa;    e  ftnal- 
mente   eu  quero  que   hum  de  vós ,   por  ^exemplo,    vos  Carnei^ro  de   Cam-    - 
pos,  vos  encarregareis  de  me  fazer  hum   relatório,  em    oito ^ «ias,  gos  es- 
tado    das   cousas,   e   dos  retrocessos,     que  convém   desde  ja  íazer;  e_so- 
bre   tudo  nas   partes  relativas   á  imprensa,,  á  desconfiança  oos^brasUeiros 
de   cá,  -e  lá,'  e  á  infâmia  das  Cartas  ,  que  tem  apparecido  nos  Dianos ,  em 
«ue  se   inserem  as  Portarias    do  Governo,    das    quaes  Cartas  huma- cons- , 
tame  que  desagradou  avós,  Meus   Conselheiros ,.  sem  que  todavia  vos  ti^ 
Vesseis  a  coragem  de  me  fallar  nisso:  e  sobrs  tud%, espero  no  vosso  rela- 
tório    me  haiaes  ^  de  Consultar  sobre    o 'modo  de  manobrar  relativamente 
as  cousas  de  Pernambuco,  a  respeito  do  que   me  parecia  mm  convenien- 
te ,  Meus   Conselheiros  !   a  Sentença  de  Cícero  "  Ho  mm.?  est  errare     nuhus 
msi  imipientis    in  errore  perseverare  „  A  isto  ,   Augusto  Senhor  ,  talvea  res- 
pondessem os  Conselheiros  de  V.  M=  I.  _  _       ' '      ■ 
■    Tinhamos    bastante    a  dizer  soòre  esta  falia  ,    gue   o  wfame  Malagueta 
'^0oem  na  boca  de  S.  M.  L  mas  o  respeito  ,   gite^coTâo  jurámos,  comagrmnos' 
'^d  Sua    Inviõlaml  Fessm  ,    he  mais  .que  suficiente  pm;a  nos  defender  de  aço- 
'•^pentar,   advertindo  que  estas  palavras   ãa  falia  :=  Que   todos    os  _  Brasiiei. 
ros   fo.ão     mais    amigos    do   Imperador   do  que  s-âo  :==.  sm  ^o  umeo  moitvõ 
'Dorgue  nos  pu:éemos  em   campo  com  as  nossas  rudes  esopressoes  ^  para  reòor. 
%r  este  infáne  papel,  pois  que  não   deve  huma  tul  propnsimo,  tao  insudante 
'm§   Brasileiros,   emstar  nas   outras   Provindas    do   Imperm  ,     qu-e  por  mut 
distantes  poderão,  por  alguns  mornentos ,  acredita-lo .  sem  que   co^^n  toda  a. 
dureza  seja  desmerdido.    Etn  quanto  á  resposta ,   que  di&  os  tonseJtetros  flíe- 
mão  dar,   a  pezur  de '■  que  nos.  devão'Uãa   a  consideração ,     sempre  tratare- 
mos  de  analizal-a>                                                          ,                   .  1     ,  \,  ^^ 
Senhor  tem  Vo  M.  í.  razão'  as  carradas  ;    nos  tempos  sido  huns  pabi-ôs 
e  bops  homens ,   e  hum   tanto  amigos    de  cousas   vitalícias. 

Que  Unmiamn  tão  rasteira  para  qualquer  homem  de  gravata  lavada,  quanU 
mais  vara  stensmuar  a  Imm  Conselheiro ,  que  u%t  delia  para  com  o  seu  Momrcha, 
Porem  arora  que  V.  M.  nos  mete  a  pedra  na  sapato ,  e  que  a  cou- 
sa cheirada  xamusco,  deveremos  fallar  a  V.  ML  em  termos,  porqua 
assim  mesmo  entre  nós  ha  elementos  bons,  amda  que  o  louco -protes- 
tante da  Malagueta  diz  que  nós  somos  rançosos  canomstas.      ^ 

Ainda  bem  gue  o  conhectm ,  e  Vm.  parece  que  também  se  vai  conhecendo. 
E  por  tanto  ,  Senhor  ,  va-se  V.  M.   L  preparando   para  ouvir  cousas 
cspespas,   e  duras.  --  „„ 

•        Que  linguagem  tão   decente,   ainda  bem  que  taes  coesas  sao  para  0^ 
vir  ,   e  não  ptara   ver- 
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ÍJ  pénníta  "V".  M.  I.  que  daqui  por  diante  seja  Carneiro  de  Campos 
siosso  Orador,  e  Relator  porque  elle  tendo  rasão,  não  se  deixa  encovai 
cora  facilidade. 

Oh  Sr.  Malagueta!  Como  quer  qUe  hum  rançoso  canonisia  (^na  sua  frase)  o  Mi" 
nistro  relho  novo  que  nomeou  o  Presidente  para  a  Provinda  de  Pernambuco  ,  seja 
Relator ,  e  o  Orador;  ora  na  verdade  Vm.  he  bem  contradiciorio ,  e  olhe  que  não  he  só 
o  Sr.  Carneiro  de  Campos  -j  que  se  não  deixa  encovar  quando  tem  rasão  ,  todo  o  ho- 
mem de  senso  assim  he , .  não  o  ponho  a  Vm.  na  excepção  porque  nem  lhe  considero  sen- 
so  commumi 

Mas ,  Seníior ,  que  quer  dizer   tudo  isto  ? 

Que  Vm.  hè  doido ,  e  doido  máo ,  pois  está  servindo  aos  revolucionários  f\mesma 
coní  a  sua  rematada  loucura^  *^ 

Quer  diíier  que  em  remate  desta  minha  presente  Carta  ^  e  talvez 
ultima  folha,  devo   proferir  huma  grande  verdade. 

Jlgóra  vemos  que  nos  poupava  a  resposta  ,  jnas  a  que  lhe  dêmos ,  he  melhor  do 
que  a  que  Vm.  da.  E  he  -  QUE  A  ILLUSAO  PARA  JVADA  SERVE,  E 
QUE  O  RÍO^DE  JAJVEIRO^SE  HADE  ACHAR  ãOZmHO ,  SE  DESDE 
JA'  LHE  jYAO  ACUDIR  JÍIAO  DE  MESTRE.  -y 

Esia_  verdade  em  lettas  grandes  se  fosse  em  pequenas  ,  nuO  deixava  de  ser  tnéntirãi 
Jl  Vm.  serve  a  illusão  de  alguma  cousa ,  pois  sendo  tão  doido  ,|  persuade-se  que  tem  os 
miolos  no  meia  da  cabeça,  que  he  Estadista  ,  que  he  Militar ,  que  he  tvdo ,  o  que  Vm. 
se  persuade  qiíé  he,  não  sendo  nada.  Qne  mão  mais  mestra  quer  que  nos  acudm  ,  do 
que  a  do  nosso  ímmortat  Defensor,  que  sempre  O  vemos  prontíssimo  a  acudir,  até  nos 
mais  pequenos  incommodos ,   que  se  nos  antolhão. 

Eu  não  quero  afaigir  a  V.  M.   J.  mas  fallarei  verdade.  .    ^ 

Então  até  agora  tem  mentido  !  por  isso  estamos  nós. 

Eu  alterei  esta  ultima  parte  da  minha  Folha  qiie  já  estava  na  Im- 
prensa ,  (  Fez  Vm.  muito  bem ,  Sr.  Artilheiro  )  á  vista  da  Furiosa  Carta  do 
Diário  N.  117»   não  por  medo,    Senhor,   mas  por  prudência, 

A  tal  Cartinha  tem-lhe  dado  que  fazer ;  sim  Sr.  ,  todos  os  médrozos 
chamão  ao  medo  prudência  ,    e  confundem   huma    cousa  com   outra. 

O  toeu  remédio  era  muito  mais  forte;  njas  vejamos,  talvez  que  o 
conselho  de  V.  M.  L    cobre  animo : 

Pode   ser   que  cobre ,  veja  se   lhe   dá   alguma  ajuda  de  pimentas 

Mas  em  todo  o  caso  Digne-se  V.  M.  1,  Notar  simultaneamente  que 
desde  já  me  bei  por  exonerado  das  obrigaçSes  que  contrahi  quando  es- 
crevi a  primeira  Malagueta,  que  declaro  que  já  mais  carífegarei  com  im- 
putações qúe  no  mundo  politico  se  me  possão  fazer  de  não  ter  acudido 
com  todas  as  minhas  forças  á  destruição  de  hum  edifício  que  tem  custado 
a  huns  naaiã ,  á  outros  menos  ,  ma^  a  mim  j  Senhor,  Vigílias  ,  Insomnias ,  e 
o  mais  que  V.  M.  L  não  ignora^  e  qúe  sentei   o  Redactor   da  Malagueta. 

Isto  meu  amigo  ja  acima  lhe  dissemos ,  são  symptomas  da  sua  moléstia ,  quem  Ihs 
encomendou  o  Sermão  quê  lho  pague  ^  está  desonerado ,  e  desoneradissimo  , 
mas  meu  amigo  hem  o  conhecemos  ^  e  por  isso  lhe  aplicamos  os  seguintes  Epi^^ 
gramas^ 

Com  ião  má  gambia  andas  tanto  ^ 
Tanto  d' aqui  para  ali , 
Procurador ,   não   me  enganas , 
Tu  procuras  para  ti» 

■    ■  Caro  Malagueta  Meu  ^  ■ 

O  Mundo  pasmado  está 
Do  pouco  que  se  vos  dá 
Do  muito  que  se  vos  deu !!! 
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Constituição,  âe  JP.orhigal  mais  valor  do  que  devião ,  sendo  o  mesmo  Sr.  hum 
dos  taes ,  a  ponto  de  lhe  excitar  a  mania  das  notas  i  sé  Antainio  Telles  o 
atacou 9  porque  o  não  chamou  a  Jurados;  se  António  Telles  foi  immor ai ^ 
e  tudo  o  mais,  que  elle  diz ^  seguè-se  que  todos  sejão  Antonios  Telles i  Ora 
a  isto  he  que  se  chama  lógica  ;  isto'  he  a  que  se  chama  mesmo  hum  raciocínio 
a   píiorí ,   e  a  posteriori  da  caSa  dos  otates. 

Mezes   depois  â  Assemblea  instalou-se. 

Outra  consequência  necessária  da  convocação ;  ora  he  pena  j  que  o  Sr.. 
Malagueta  não  se  propdzesse  a  escrever  á  Historia  da  éua  Pátria  ( visto  nar- 
rar também  os  factos)  que  havia   ser  obra  prima!!! 

Os  principies  dos  Deputados  das  Proviíicias  do  Norte  forao-se  ma- 
nifestando; parecerão  suffocaNse  com  a  cooperação  da  força  Ministerial, 
com  &  pomposo  Jargam  dos  Andrádas ,  alias  bons  Brasileiros,  e  coube-me 
por   sorte  escrever   a  Extraordinária  N."  2. 

Bons  Brasileiros!  para  os 'bons  Brasileiros  até  certa  época ,  e  desta  em 
diante,  mdps  para  estes,  e  bons  para  o  Malagueta  ,  e  todos  os  do  infame 
'systema  de  Federação ,  que  tão  detestado  vai  sendo  pelos  meemos  que  o  que- 
riaó  pdr  em  execução,  porque  a  experiência  he  a  mestra  da  vida.  Extraor- 
dinária com  quem  concorda  ^^  Com  força  Ministerial^  ou  com  o  JV.°  2F  JVão 
o   sabemos. 

O  Brasil  inteiro,  V.M.l:,  Seíiíioí',  e  até  riiesmo  eii,  sentimos,  sou-^ 
bemós ,  e  aprendenios  á  nossa  custa  a  cohbecer  os  resultados  do  miserá- 
vel  úriíne  da  noite   dç   6  de   Juhhb. 

.  .'  Que  o  Malagueta  sentio  ,  não  entra  em  questão  pois  elle  o  disse,  è 
nós  vemos,  que  ainda  anda  com  o  braço  uo  peito;  mus  que  ó  Brasil,  e  a 
nosso  Imperador  sentissem  do  mesmo  modo  ,  não  consta,  perquè  o  corpo 
do  Malagueta  não  he  de  refècção ,  sentiriâú  por  ver  atacada  a  segurança 
individuai ,   huma   das  garantias  de  todas  as  constituições, 

E  á  vista  dos  males  que  eu  innocentemênte  causava  lutando  com  a  po- 
litica do  dia,  tive  de  me  arreupender  de  ter  escrito  a  primeira  Malague- 
ta em  1821 ;  bem  como  Deos  se  arrependéía  outrora  ( segundo  nos  diz 
^  Texto  Sagrado/ de   ter  creado  o  Mundo. 


Que  blasfe 


Onde  consta  ao  Malagueta  que  Deos  se  arrependesse  dê 


ter  creado  o  Mundo  f  O   Texto   diz  Prenitet  me  fecissé   honíinem  ,   se  o  Ma- 
lugucta  traduz  hominem  púr  Mundo,  creiú   sef  o  único  que   tal  façai 

DaM  a  dias  forão  diraittidòs  os  Anafadas,  e  para  que  nada  faliasse 
aos   nossos  males  esmagou-sp  a  Constituição  de  Portugal. 

Ao  arrependimento  de  Deos  seguto^sC ,' segundo  o  Texto  Malaguetico ,  a 
ãimissão  dos  Andrádas ,  e  para  qUé  nada  faltasse  nessa  pccasiõo ,  esmagou- 
se  a-  Constituição  em  Portugal  (aquella  que  o  Malagueta  disse  acima  lhe  ti" 
nhão  dado  mais  valor  do  que  deverão  )  e  ó  Malagueta  deu  dois  coices  de  ma- 
neira  que  se  discobrirão  ãs^  solas  dos  pés. 

Epassarão-se  42  dias  em  silencio  até  que  Pernanbuco  fez  conhecer, 
pela  imprensa,  ao  Rio  de  Janeiro  que  "Joaquim  Pedro  Gomes  de  Oíivei- 
ra ,  Secretario  de  Estado  de  Portugal  não  tinha  perdido  as  esperanças  de 
^ecoloaisar  o -Brasil. '    ^'  '  ^  _         -      ,    ^ 

Forte  novidade!  Ainda  húje  as  não  perdeo ,  se  não  já  teria  reconhecida 
a  nossa  Independência,      .;  .      .     ' 

E  eu'.  Senhor,  dpente,  e  deitado  n'huraa  cama  tive  de  erguer  as 
mãos  ao  Ceo  e  de  olhar  para  o  Ministério  Velho-novo  de  V.  M.  1.  para 
fer  saudades  do  Targini ,  e  para  chorar  a  falta  de  Freitas. 
'  J^ova  mania,  isto  foi  accesso  ãe  febre ,  alias,' hum' homem  ião  Co-ns  \ 
titueional -como  o  Sr.  Malagueta  diz  que  he,  não  hama  -chorar  por  ladroes, 
é  ckrennãns.      ■'-■■'  , 

Appareceu  o  Tamoyo.  Tamoyo !  Oh  Tamoyo !  Tu  não  tens  culpa  de 
cQusa  alguma:  o  silencio  da  Malagueta  he  teu  unlcó  crime. 


DE 

liUiz  Pereira  da  Nosrega  de  Souza  CoutíN!ío 

Aojuizo  miparcíal  dos  seus   Ca^^maradas  cie 
Armas  ,  e  dos  seus  Concidadãos. . 


Quandc)  a  iiiiiocciícia   dos  (Cidadãos   nao  CiStá  segura, 
a  sua  liberdade  «ao  tarda  a  ser  atacada. 

Montesq.  Esp.  das  L. 


Amaradas  e  Cidadãos.  Quando  eu  me  persnaília  haver  desem- 
penijado  de  huiíia  iruuieira  honrosa  ,  e  úi^nví  os  deveres  que  nte 
impõem  as  duas  qualidaíles  <le  ('idadslo  e  de  Soldado,  quando  ain- 
da resoáv-fío  na  minha  Pátria  as  invejadas  expressões  dos  Decre- 
tos Números  10,  11  e  23  de  Fevereiro  pelos  qisaes  o  oosso  hv.- 
perador  avaliava  em  alto  gráo  os  Jiieus  serviços  a  Elle  e  á  inhdia 
.Naçáo ;  qua!  pasmo  não  foi  o  meu  quando  'reeelti  no  dia  20  do 
corrente  a  seguinte  tão  furiosa ,  qr.anto  mal  eoucebida  ,  e  peior 
enunciada  Portaria  do  responsável  iVíirdstro  da  Guerra ,  e  que  com 
huma  celeridade  que  não  he  comraum  no  seu  expediente  ,  appare- 
eeu  log-o  no  Diário  que  foi  do  Governo,  e  ainda  he  das  suas  Por- 
tariíis  !■ 

PORTARIA    N.o    1. 

Sendo  presente  a  S.  M.  o  Imperador  a  carta,  qne  o  Brigadeiro  Graduado, 
Ajudante  de  Campo  da  Sua  Imperial  Pessoa,  Luiz  Pereira  da  Nóbrega  Souza  Cou- 
tinho escreveo  ao  Ministro  e  Secretario  de  Estado  dos  iVegocios  da  Guerra ,  dis- 
culpando-se  de  não  poder  immediaiauiente  cumprir  com  o  que  lhe  foi  Ordenado 
em  Portaria  de  14  do  eorrenté ,  para  passar  Inspecção  aos  CorpHis  de  Mihcias  ao 
Sul  desta  Província,  recommendando-Ihe,  que  no  fim  deSla  liuuvesse  de  appre- 
sentar  huma  Relação  Nominal  dos  Indivíduos ,  que  defifio  ser  chaiuados  para  fa- 
zerem o  serviço  nos  Corpos  da  primeira  Linlia  ,  dezignando  ao  mesrno  tempo  o  local 
para  a  reunião  de  cada  Corpo;  e  achando  S.  M.'  L ,  que  as  desculpas,  que  dá, 
a  primeira  de  ser  Eleitor,  he  frívola,  porque,  querendo  executar  a  ordem  podi;i 
deixar  a  sua  Lista;  a  segunda,  que  não  tinha  IngtrucçÕes  ,  he  íaiça,  pois  a  Por- 
taria as  indicava,  e  ha  Leis,  que  designão  quaes  os  Indivíduos,  que  devem  ser- 
vir na  primeira  Linha,  e  quaes  na  segunda  ;  e  a  terceira  ,  que  se  achava  incomniodíirlo 
para  ir  passar  a  Inspecção ,  mas  que  apeziir  de  tudo  iria,  se  o  mandassem,  cia 
esçuzada ,  pois  já  se  lhe  tinha  ordenado,  que  fosse,  e  nem  o  incommodo  de  ssíuie 
•pode  ser  grande,  huma  vez,  que  vem  diariamente  ao  Collegio  Eleitoral;  e  C(jrna 
S.  M.  I.,  já  tivesse  feito  a  honra  de  communícarlhe  anteriormente,  que  o  nomoava 
€ommandante  da  ála  esquerda. do  Exercito,  no  cazo  de  attaque  de  inimigos,  Pon- 
to mais  importante,  pois  que  tinha  de  cobrira  Cidade,  e  o  mesmo  Briir^deiro  s<j 
«scuzasse  a  receber  huma  honra  tão  transcendente:  S.  M.  I.  não  só  o  Dispensa  da 
Inspecção ,  Estranhando-lhe  mui  severamente  as  duvidas,  que  sempre  tem  em  oc- 
t-asiões ,  que  a  Pátria  preçiza  delle  com  la-gencia ;  mas  também  o  Dispensí,  ou; 
Mandar  o  contrario,  não  só  de  entrar  de  "semana  como  Seu  Ajudante  de  Camjso, 
mas  também  de  se  appresentar  como  tal  perante  o  Exercito  :  o'  que  tudo  Manda, 
;pela  Secretaria  de  Estado  dos  Negócios  da  Guerra,  participar  ao  mencionado  Bri- 
gadeiro para  sua  inielligencia  ,  e  execução.  Paço  em   19  de  Juuho   de    1821. 


João  Gomes  da  Silve 


Mendonça, 


mif 


seu  poder  todâs  as^  Attêstarçoens  ntcmkrlár  àc  hog  conducia  exaccgo  '  e 
préstimo  durante  o  seu  emprego  na-Secretaria  <ía  Intendência ,  como  GíBcial 
e  In-terprece  ;  e  que  se  requereu  a  Demissão  do  Lugar,  foi  por  lhe  pare 
cer  desairoza  a  conservação,  cie  hum  Lugar  Fublico  aonde  elle  foi  tratado 
tao  mesc^umhamentc, '-tendo  sempre,  campricítí  os  seus  êlcveres ,  e  suieiudo- 
se  até  a  servir  kigar^s  que  jamais  ihe  poderião  pertencer. 
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M  E^UM:  RI  MEN  TO. 


SENHOR. 


Ulz  Lmt  Sebastião  ^atrcgãs  Sufigué/  quí  àcliartdô.se  desde  ló  de  Agos- 
to de  1823  empregado  ^m  a  Secretaria  da  Intendência  =Gdral  da  Policia  nà 
<}ualidade  de  Interprete  é  Official  delia,  'e  tendo  servido  Viesde  o  seu  ingres 
so  até  meado  do  mez  de  Maio  próximo  passado  .  itvt  «ntâoo  grave  desgosto  ' 
e  desairosa  seni^-aboria  tfe  se  vc-r  qúasY  que  insensivelmente  envolvido  na  em' 
brulhada  que  deo  occasiáo  á  Portaria  do  l\!inister'io  da  Justiça  de  10  de 
Maio  dê  1824,  que  por  issõ  que  já  foi  levada  á  Augusta  Presença  de  V 
M.  L,  corna  inunl  nova  exposivão  ,  visto  que  neiJa  teria  o  stípplicante  dê 
replicar  contra  a  maneira  pout;ô  decente,  e  menos  ]i/a  Com  q\ié  se  nrocu-" 
TDu  indispor  o  Animo  <áe-V.  M-.  I.  contra  o  suppplicante  >  E  como  que  em' 
huma  taí  s-ituação  ,  eá  vista  da  educação  do  supplicantc ,  e  s-uà  constante' 
conducta,  se  turna  inconsistente  com  'o  seu  modo  de  pensar,  t  de  orçar^  af 
Vantagens  e  interesses  desta  vidá^  continuar  a  servir  nó  Lugar  ortdé  teve  de- 
experimentar  tãò  -Sensível  dissabor;  — ^Pede  a  V.  M.  I.  Se  Sirva  Ordenar  se 
ihe  d 8  demissão  do  Li?gar  de  Interprete  e  Official  da  Secretaria  da  Policia  - 
Lugar  nunca  por  eViè  fe(]uerido  ,  e  qt^e  lhe  havia  Sido  conferido  pela  mal 
í^conhecida  concurrencu  de  circunstancias,  de  préstimo,  e  bóa  condúc-a  ' 
réservando-Se  o  direito  dê  se  óffeVecer  a-V.  M,  L  para  bem  do  Servit^o  Na-' 
cional  ,  ena  extensão  dás  suas  forças,^  protestando  humildemente  contra  a 
manetra  verdadeiiamence  desabrida.,  com  que  se  procurou  aggravar  ná  Pre- 
sença de  V;  M.  í.  hum  simples  desforço  contra  o  âugmentó  de  Serviço  One-' 
roso  e  com  cláusulas  desairosas  ,  como  se  jamais  fosse  ,  ou  tivesse  sido  ne- 
cessário,  estimular  o  supplicantc  no  desempenho  de  seus  deveres  ,  descm-- 
penho  não  só  publico  e  notório  >  como  attestado  pélas  Autoridades  cow 
quem  lhe  coube  servir.  Roga,  por  tanto,  a  V.  M.  1.  Se  Digne  Ordenar  se- 
de ao  aupplicaatc  a  demissão  requerida.   E  R.  M. 

Luiz  Sebastião  Fabrcgaâ  Surigué* 
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